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Fique por dentro 
/nscrl~oes e Renova~oes 
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G/obalíza~ao t:.? esporte de masso 

A real/dade sc,clol e o formor;ao do 
proflsslonal de Ed Físlco 

ed!ronol~~~~~~~~~~~ 
/:; com grande satisfarrilo que apresentamos aos sócios do CBCE e demais 

profissionais de Ed11cafilo Física do Alaranhilo o c:ontraponto. Ele pretende ser um 
veículo de interloctifdo entre a Secreta11a Estadual e seus sócios e demais interessados. 

No més de j11lho de 1996 foi realizada uma As:remhléia geral 110 IE!vfA - Instituto 
de Educarriio do Maranhiio, coma intenrriio de viahillzar o processo eleitoral. Tivemos 
como resultado a composirrtio de uma chapa que, posta em apreciarroo, foi e/eita por 
aclama<;iío 11a referida Assemhléia. 

1~·111re as diversas diretrizes propostas em nosso pla11ejame11to, destacamos a 
1mportá11cia deste Boletim enquanto instn1mento de divu/garrao de informes e trabalhos 
cie11tíficos, com11nicarriio ele eventos nac'onais e crítica.<;. Gastaríamos assim de contar 
sempre com a parliciparrtlo de todos :JS sócios para q11e o nosso c:ontraponto seja 
re$ularmente editado e distribuído no Maranhao. Inicialmente contamos com as secyoes de 
informes, artigas e opinioes. Os interessados em publicar em qualquer urna das secyoes 
devem enviar o material devidamente digitado e assinado para o enderecyo do CBCE - MA 
ou pessoalmente a qualquer membro J!l Secretaria. Nos próximos números iremos 
destacando nossas metas de trabalho, berr. como nosso calendário de eventos e reunioes • 

A secretaria 



Expediente~-

Veículo de comunica9ao do Colégio 
Brasileiro de Ciencias do Esporte no 
MARANHÁO I CBCE-MA 

Rua Belém, Qdº- 5, C-12, Conj. So 
lar dos Luzitanos, IPEM/Turu, CEP: 
65065-660, fone: (098) 2262403, Sao 
Luís - MA. 

Secretaria executiva: 
Secretário: Agripino Junior 
Secretário adjunto: Amparo Cupolillo 
Tesoureiro: Roberto Guanabara 
Redar;iio: Coordena9ao de Comunica-

c;:ao e Divulgac;:ao (Marcos 
Lima e Christiane Guida) 

Revisiio: Sergiliana Nava 
Edir;iio e editorar;iio gráfica: BISA 
Apoio: APRUMA - s.s « autonomia, 

resi ... téncia e /uta» 
C'AEF - Centro Académico 

de Ed. Física. 

,------- - - ---¡ 

Ao leitor: 

Se voce deseja publicar neste 
veículo de comunica9ao, escreva­

nos ou venha até nossa redac;:ao. 

1 

L --- ------- - - -- -- - J 

Fique por dentro 

* CBCE: gestao «contraponto» 96198 
Os professores Agripino Jr, Amparo 
Cupolillo e Roberto Guanabara com 
póem a atual secretaria executiva do 
CBCE-MA eleita por aclamac;ao em 
julho/96. Também participam dessa 
gest.ao os professores Tarcíso Melo. 
Christiane Guida. A.manda Ribeiro e 
os alunos Edvone Cutrim e Marcos 
Lima. formando o colctivo das coor 
denac;5cs científica c de comunicac;ao 
e divulgac;ao. 

*CAEF 
Em dezembro " ultimo. tomou posse e 
já está desenvolvendo seus trabalhos. 
a gestao «re-afiio». do Centro Acade 
mico de Ed. Física. parabens! 

* A Secretaria Estadual do CBCE-GO. 
está planejando o X CONBRACE e 
aceita sugest0es. 

* Até o X CONBRACE os sócios deve 
rao receber os seguintes números da 
Revista do CBCE: I 8/1.2.3 e 19/ 1 que 
trará os anais do Congrcsso como de 
praxe. 

* O CBCE-MA juntamente com o NE 
PAS e CAEF. estao discutindo a pro 
posta de rcalizac;ao da IV Jornada de 
Iniciac;ao Científica da EF da UFMA. 
1 Encontro Estadual de Cicnci:is do Es 

porte e I Encontro de Estudantcs de 
Ed. Física. O tema ainct.1 pro,·isório trn 
ta sobre a Educac;ao Fisic:i. globali1.a 
c;iio e cidadania e tcm por ol~jeti,·o a 
preparac;ao para o X CONBRAC'E 



• :\ LDB DARCYIMEC foi aprovada com 349 voios a favor. 73 contra e 4 abstencoes no 
dia 17112. A redaciio final foi publicada no O.O da Uniiio nº 248 de 23/12/96 e encontra­
se a disposicao na Sec. EsiaduaJ do CBCE, APRVMA. Deptº e C :\de Ed. risica/UFMA. 
Gustariamos de ressallar qu.: a Ed. Física através de emenda proposta pelo CNTE se 
manteve obrigatoria., sendo o que coloca o art. 25, parág. 3° 

•. íJ ··11] .. · ¡, w ~1 . J .· ' ., •' I 
"' ~h~" ~ ~~ .. . ~·~ .~~~·fo -~:--

Como tse Associar 
V~ WJ/lllilfij 

• Os interessados em se associar ao CBCE podem proceder de 
urna das seguintes maneiras: 
- preencher e enviar a ficha de inscrí~áo anexa. acompanhada 
de cheque nominal ao CBCE. no valor correspondente a 
anuidade, de acordo com a categoria de sócio. 

- depositar o valor correspondete a anuidade em nome do 
CBCE. na conta corrente nº 0489-5. agencia 1011. da Caixa 
Economica Federal. A seguir, enviar xerox do recibo de 
depósito. acompanhado da ficha de inscri~áo. para a 
Secretaria Nacional. · 

OBS.: O CBCE é mantído pelo pagamento de anuidade (o 
pagamento náo é válido por um ano. e sim para o ano 
que foi efetuado). 



GLOBALIZA<;AO E ESPORTE DE 1l1ASSA 
Agripino Afres Luz Junior 

Amparo Villa (upoli/lo 
Roberto (iuanabara Leal 

Na tentativa de entender o processo de globalizac;:ao e conjugar este com 
o esparte de massa· é necessário observar as diversas fases históricas porque 
passou a humanidade, onde evidenciou-se sempre o domínio de algumas 
civilizac;:oes, impérios e paises sobre os demais, no intuito de tirar proveito de tais 
relac;:oes. 

Fazendo urna rápida revisiio da história com objetivo de elucidar a nova 
ordem internacional, podemos destacar tres fatos mareantes que transfonnaram e 
deram urna outra feic;:ao ao mundo: él Revoluc;:ao Industrial e as duas Grandes 
Guerras. Após isso, e deixando de lado urna gama enonne de desdobramentos 
histórico-políticos, o que se viu foi um período extenso de crescimento económico 
e expansao territorial, mascarado por um antagonismo sócio-político entre Estados 
Unidos e Uniao Soviética, bipolarizando as relac;:oes intemacionais. 

Com a crise do mundo socialista e sua consequente desestruturac;:ao, o 
que assistimos foi urna revalorizac;:ao dos principios teóricos do capitalismo, 
calcado principalmente nas inovac;:oes tt~cnológicas e na eficiencia produtiva. 

Assim a globaliza-;:ao se aprescnta com um grande conteúdo económico e 
comercial impulsionado por urna maior capacidade industrial. Como outro aspecto 
nao menos importante ternos o político .. ideológico, que parece estar subordinado a 
forc;:a de influencia daquele. 

Portanto os aspectos históricos que geraram a globalizac;:ao podem e sao 
interpretados de maneiras variadas e, as vezes conflitantes. No entanto, parece ser 
opiniao unanime que a forc;:a da intemacionalizac;:ao do capital, tendo como 
sustentáculo o desenvolvimento tecnológico, vem promovendo urna integrac;:ao 
global, nao só no ambito económico como também no político, cultural e social. 

• Entendemos o tenno "espone de massa" como uma fonna de manifestac;fto esportiva que se realiza quase 
sempre como espetáculo. e consegue reunir um grande número de pessoas através de fone apelo popular, 
buscando atingir as espectativas pessoais pela disserninac;fto de ideologias que congregam interesses 
dominantes do mundo capitalista. 



Neste sentido o esporte de massa da atualidade. numa rela~ao quase que 
simbiótica. se encaixa adequadamente nesta engrenagem. pois. com enfase na 
busca por mercados consumidores vem sendo utilizado como mais um filao a ser 
explorado através dos meios de comunica~o altamente dese volvidos, ou seja. 
com um perfil económico exacerbado. Desta forma, passa a predominar com urna 
nova roupagem, diferente daquela que predominava há pouco tempo atrás, 
mascarando o seu viés político-ideológico. 

Entendemos, entao, que com esta nova era ecno ogica. o esparte de 
massa vem priorizando o imediato e volumoso retorno · o através de 
intensos investimentos em pesquisas científicas. emre edidas. Isto 
possibilita em nossas análises caracterizá-lo como um 
conjunto das transfo~ sociais, acompanha este morraecro 
políticas e económicas se expandem de tal maneira e 
ultrapassam as barreiras próprias de cada na9io, e o com a 
economia globalizada. 

X CONBl<ACE: URC:7ENTt:.. 

Tema: Efe esporte: Renovac;oes, modismos e · e es.ses. 
Local: Goiania-GO 
Período: 20 a 26/10/97 

X CONBRACE está senda planejado comas - · es ati\ idades: 

• Conferencia de abertura; 
• GTTS (Grupos de Trabalho Temáticos); 
• Mesas redondas; 
• Mini cursos; 
• Reuniao de instituic;oes; 
• E ventas Culturais; 
• A . G. de sócios, 

Maiores informac;oes na Sec. Estadual do CBCE,"\1..-\ 



. ., 

.\ RE.\LIDADE SOCIAL E .\ FORMACAO DO PROFISSIONAL DE 
EUUCACAO FÍSICA 

Antonio Marcos Gon~alve5 de Lima 
(Estudante do Curso de Ed. Física) 

Vivenciei recentemente urna expenencta muito importante na minha vida 
profissional. Tal experiencia fez parte de um programa da Secretaria de Educa9ao do 
Municipio em que pude colocar em prática conhecimentos adquiridos na disciplina 
Recrea9ao e Lazer. Para mim foi um grande choque entre a realidade vivida e o que foi 
transmitido na referida disciplina. possibilitando-me observar a defasagem de conteúdos e 
de metolodogias oferecida pela mesma. O trabalho desenvolvido em colorúa de férias é 
muito diferente daquele desenvolvido cotidianamente em sala. os objetivos sao cutres. e o 
contexto histórico/social é bastante diferenciado. 

Na escota o principal objetivo é formar cidadaos capazes de modificar urna 
realidade. Porém o que acontece atualmente é urna forma~o altamente individual onde a 
principal enfase é a vitória no esparte espetáculo a qualquer custo. SA VIANJ considera 
que ''formar o ser humano significa tomar o homem cada vez mais capaz de conhccer os 
elementos de sua situa~o para intervir neis, transformando-a no sentido de urna 
ampliar;ao da comurúca~o e colaborar;ao entre os homens" (SA VIANJ apud MEDINA, 
1983:47). Desta forma há urna necessidade no mercado de profissionais para que as 
escotas, possam promover atitudes de convivía social entre as crian~ condiz.entes com 
esta perspectiva. 

Passarnos anos no curso de Educar;ao Física estudando disciplinas que. ao nosso 
ver, sao fundamentais para atingirmos objetivos educacionais concretos, porém estas sao 
transmitidas sem nexo para o nosso contexto social. A real situar;ao da Educa~ Física na 
escala surge como um obstáculo para os alunos que íngressam ou para os futuros 
profissionais do curso. Estamos aptos a trabalhar no abstrato, pois, distante da influencia 
da televisao. Como exemplo podemos citar. violencia dos filmes desenho animados, o 
esparte cuja objetivo maior é a vitória dentre outras atividades colocadas pela mí<lia. 

A falha do sistema de ensino nao oferecendo Educar;ao Física escolar 8s crianr;as 
de I ª a 4ª séries mostra que muitas destas perdem em relayao ao aspecto global dos 
movimentos corporais e do mundo a que estilo inseridas. A necessidade que a crianr;a tem 
de experenciar o movimento reflete-se no desenvolvimento de habilidades relacionada a 
velocidade, a forr;a e outras habilidades motoras. Assim senda, ARAÚJO nos coloca que: 
"Dada a importancia da a~o psicomotora sobre a organizar;ao da personalidade da 
crianr;a, é indispensável um trabalhc educativo que venha promover um melhor 
desenvolvimento de suas potencialidades, levando-se em canta os objetivos propostos e as 
atividades relativas á idade que melhor convier com suas caracteristicas" ( 1992:33). 

Estarnos cansados de ouvir dos profissionais da Educayao Física escolar. que as 
crianr;as nao querem praticar a Educar;ao Física na escota. Elas só querem é jogar! Mas 
porque esse desinteresse e desmotivar;ao pela prática da mesma? A culpa está nela? Na 
administrar;ao da escota que quase sempre visa os Jogos Escolares Maranhenses (JEM'S) 
para auto promoverem? Ou no profissional da área? Ou na escala e no professor que faz 
um pacto de mediocridade. Há várias perguntas com poucas respostas! Nao será que a 
culpa está na instituiyao formadora. no caso a própria Universidade? Podemos observar 



que o nosso currículo está muito defasado e~ rela9ao ao contexto atual. Mesmo assim os 
profi ssionais do curso de Educa9ao Física deveriam tomar urna posi9ao em rela9ao ao 
processo de transmissilo dos conteúdos t revisando a didática, enfim adquirindo 
compromisso. Mas para que isso ocorra os a unos devem cobrar dos professores, isto é, 
que as aulas sejam desenvolvidas, com quaJidades, deixando de lado as divergencias 
polít ico-pedagógicas entre os professores práticos e os dilos Leóricos. Como afirma 
PEREIRA ".. . nao podemos esquecer qut: esta relaciio implica numa fund amental 
dependencia, já que a elabora9ao da teoría nao dá-se fora do horizonle da prática. Só a 
prática é fundamento da teoria ou seu pressuposto. Em que sentido? No sentido de que o 
homem nao teoriza no vazio, fora da rela9ao de transfonna9llo tanto da natureza do 
mundo (cultura/social) como, consequentemente, de si mesmo. E a teoria que nao se 
enraíza neste pressuposto nao é teoria porque no horizonte da abstra9ilo, da conjutura, 
porque nao pennitiu ao homem avan~r em direyilo a práxis Práxis entendida com o 
coroamento da rela9ao teoria/prática e com~~uestilo eminentemente humana. O animal 
absolutamente nao pode ser o ser da práxis." l.EREIRA apud MEDINA, 1983:69). 

As disciplinas 1 e 11, no que se refere ~o esporte tcm urna grande importancia no 
nosso trabalho de educador do/pelo e para o f11ovimento, logo scrium a base da iniciayao 
esportiva. Porém nestas vivenciam os repetiy6es de conteúdos e metodologias cujos reais 
objetivos nao sao alcan~dos nas mesmas. Con¡i isso o futuro proílssional ficará com falhas 
irrecuperáveis durante um certo tempo ao ddsempenhar o seu papel de educador. Para 
FREIT AS, ''É a consciencia, e o ser conciente, o lugar privilegiado onde ocorre a 
interpreta9ilo reflexiva e critica (o que fazer, pi~r que fazer, como fn:r.er?) sobre as rela96es 
materiais de produyao que, por sua vez, geram a consciencia de que é preciso revolucionar 
estas mesmas rela96es de produyao. A criatura se volta cont ra o criador." ( 1994:37) 

Assim, no futuro nao podemos culpar¡ os profissionais pela má formacao, se nos 
omitimos no presente. Está na hora de cobrar tlos mesmos o papel de educador que estes 
ocupam na lnstituiyao! !! 1 
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CBCE · AHUIDADE DE 1997 
flCHA DE INSCRl~ÁO • NOVOS SÓCIOS 

Categoria de Sócio 

Norne: 

( ) sócio estudantn 
( ) sócio efetivo 

-----

( ) sócio pesquisador 
( ) sócio institucional 

Endere;o: ______________ _ 

Baim1: ____ tidad1: _____ UF: 

CEP: TelefDne: Fu: ---- ----
Endere;o eletninica: 

-~·---------
Fonna~a profissional: ___________ _ 

lnslitui;ao de trabalho aa estudo: -------­
Banco: .Agincia: __ Valor: RS __ 

Número do cheque au reciba ile depósito: -------
Data do enwia: Recebido 111: (aso da CBCE) --- ---
Enviar para: 

CBCE/CENTRO DE OESPORTOS/UFSC 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO - FLORIANÓPOUS/SC 

CEP 88.040-900 

CATEGORIA DE S{\CIO 
ESTUOANTE 

EFETIVD/PESOUISADDR 
INSTITUCIONAL 

VALOR DA ANUIDADE 
R$ 20.0D 
RS JO.DI 
RS 50.DO 

ATEN~ÁO: Esta Ficha de lnscri~áo pode ser xerocada e 
distribuida entre os colngas. em escalas. universidades. 
bibliotecas. etc ... Participe do esfor~o coletivo de ampliar 
o número de sócios do Colégio Brasileiro de Ciencias do 
Esparte. 

\ 
f 


